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Resumo 

Este trabalho apresenta os resultados de um estudo que 

visou identificar os elementos químicos por meio de seus 

respectivos óxidos, e os minerais de um perfil de solo da 

unidade geológica Formação Ponta Grossa, da Bacia do 

Paraná. Foram empregadas as técnicas de Fluorescência 

de Raios X (FRX) e de Difração de Raios X ( DRX). Pôde-

se verificar que a composição química e mineralógica, 

desde a rocha matriz até as camadas mais superficiais de 

solos é diversificada, devido à atuação do intemperismo, 

que alterou os materiais geológicos em profundidades 

significativas.  

Introdução 

Perfis de intemperismo situados em regiões de clima 

subtropical podem apresentar composição química e 

mineralógica bastante distintas, quando analisadas de 

forma integral. Estudos envolvendo as técnicas de FRX e 

DRX de camadas superficiais e em profundidade, são 

importantes para a compreensão das características 

geoquímicas de solos e rochas, uma vez que as camadas 

mais superficiais tendem a estar mais modificadas pela 

ação do intemperismo.  

Materiais e Métodos 

Inicialmente, realizou-se revisão bibliográfica sobre 

litotipos e minerais em rochas pertencentes à unidade 

geológica estudada. Foram utilizadas amostras, as quais 

foram obtidas por sondagem SPT e submetidas as às 

análises de FRX (ASTM E1621-22/2022; JENKINS, 1999) 

e de DRX (ASTM E3294-23/2023; MOORE; REYNOLDS, 

1989). As análises se deram em sete amostras de solos e 

em uma amostra de rocha matriz, todas em triplicata. A 

interpretação dos difratogramas foi realizada com 

identificação de pelo menos três picos mais intensos de 

cada mineral com base em Rezende et al. (2005). 

Resultados e Discussão 

As camadas superficiais, a 2 metros de profundidade, 

apresentaram os seguintes elementos químicos: Al 

(alumínio), Fe (ferro), Si (silício), Ti (titânio), e Ba (bário). 

Por sua vez, a rocha matriz a 16 metros de profundidade, 

apresentou Al (alumínio), Fe (ferro), Si (silício), Ti (titânio), 

Ba (bário), K (potássio) e S (enxofre). Os principais óxidos 

identificados até 14 m foram: Al2O3 (óxido de alumínio), 

SiO2 (óxido de silício), Fe2O3 (óxido de ferro) e, em 

menores proporções, TiO2 (óxido de titânio) e K2O3 (óxido 

de potássio). Na profundidade de 16 m, correspondente à 

rocha matriz, observou-se a presença de SO3 (trióxido de 

enxofre). Os principais minerais a 14 m de profundidade 

foram: Al2Si2O5(OH)4 (caulinita), Al(OH)3 (gibbsita), SiO₂ 

(quartzo), FeO(OH) (goethita), Fe2O3 (hematita), 

Fe2O3·0,5H2O (ferrihidrita) e KAl2(AlSi3O10)(OH,F)2 

(muscovita). Na profundidade de 16 m, foram 

identificados TiO₂ (rutilo), KAlSi3O8 (feldspato potássico) 

e FeTiO3 (ilmenita). 

Conclusão ou Conclusões 

A presença de minerais secundários, nas camadas 

superficiais dos solos, indica atuação do intemperismo 

químico, em um perfil de alteração de aproximadamente 

14 metros de profundidade. A relação entre SiO2 e Al2O3 

ao longo do perfil indica que em profundidade 

predominam minerais primários ricos em sílica, enquanto 

nas camadas superficiais ocorre lixiviação da sílica em 

solução e enriquecimento relativo em alumínio, 

confirmando a evolução geoquímica típica de perfis de 

alteração. 
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